
Treinamento de macacos e o novo setor elétrico 

Numa palestra de Annie Duke - ex-campeã mundial de pôquer e especialista em decisões sob 
incerteza - ela indagou se faz sentido iniciar um projeto pelas tarefas mais simples (“low hanging 
fruits”). Respondi para mim mesmo que “sim” e fiquei chocado quando ela disse que o certo é 
começar pela tarefa mais difícil. Para explicar o porquê, ela apresentou uma situação hipotética, 
que descrevo de forma simplificada. 

Suponha que o chefe do João peça que ele treine um macaco a declamar poesias do alto de um 
pedestal. Por onde João deve começar? Primeiro construir o pedestal (tarefa simples) e depois 
treinar o macaco (tarefa difícil)? Ou vice-versa? 

Se João começar pela tarefa fácil, inicialmente receberá elogios por colocar o projeto em 
movimento. Porém, logo adiante, não conseguindo treinar o macaco, virá a expectativa de fracasso. 
Nessa altura, João estará relutante em “matar o projeto”. É um comportamento comum: a 
dificuldade em classificar um custo incorrido como irrecuperável faz com que o “custo afundado” 
continue a crescer.  

Se João começar pela tarefa mais difícil, inicialmente será criticado pela aparente inoperância. Mas 
logo perceberá que o chefe pediu o impossível. Não haverá desperdício de tempo e dinheiro 
construindo o pedestal e João fará melhor uso de seu tempo, trabalhando em projetos mais 
promissores.  

Na defensiva, refleti que começar pelo mais simples só se justifica quando há ganhos significativos 
na entrega de resultados parciais. Porém, mesmo nesses casos, concordei com Annie que convém 
identificar se há no projeto algum “macaco a ser treinado”.  

No caso da reforma do setor elétrico, deve-se começar pelo mais simples ou pelo mais difícil? Antes 
disso, é necessário explicar o que anda mal e a necessidade da reforma. 

Os sinais econômicos do setor, fortemente influenciados por subsídios lastreados na legislação, 
têm resultado numa péssima alocação de capital. A infraestrutura necessária não é construída e, ao 
contrário, o que se constrói degrada a segurança sistêmica. Geradoras de energia são impedidos de 
produzir, deteriorando as respectivas receitas (“curtailment”). Há risco de apagões que, 
dependendo da hora do dia, podem ter origem no excesso ou na falta de capacidade de geração.  

O Ministério de Minas e Energia, percebendo a gravidade da situação, decidiu propor uma reforma 
fatiada, começando pelas tarefas mais simples, por meio de três medidas provisórias. A primeira 
(1300) continha alguns remendos positivos à situação atual, que infelizmente foram retirados do 
texto aprovado pelo Congresso. A segunda (1304) ainda está em fase de deliberação. Pelo histórico 
da atual legislatura, é justificado o temor de que a situação piore ainda mais. A terceira (1307) 
incentiva a produção de mais energia intermitente onde já há sobra. Tudo considerado, começar 
pelo mais fácil não está funcionando.  

O “treinamento do macaco” desse projeto de reforma consiste em convencer o Congresso a 
restabelecer a governança técnica do setor elétrico para simultaneamente diminuir: o risco de 
apagão, o prejuízo dos geradores submetidos a “curtailment” e a conta de luz da dona Maria. Meu 
palpite é que esse milagre só ocorrerá depois de um colapso, elétrico ou econômico. Torço para 
estar errado. 
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